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- UFRGS - Porto Alegre - Brasil.  Introdução                As neoplasias são
a segunda causa maior causa de mortalidade no mundo; no RS essa
situação não é diferente. A avaliação sobre o número de pacientes
portadores de patologia maligna, sua distribuição por faixa etária e sexo,
local de nascimento, local de residência, extensão da doença, qualidade
do diagnóstico, avaliação das diferentes modalidades de tratamento e
sobrevida são possíveis através das estatísticas de câncer. As principais
fontes para se obter essas informações são: os registros permanentes de
câncer, os quais se caracterizam por serem dinâmicos e cuja informação
é de forma contínua e sistemática; dados de mortalidade por câncer -
através dos certificados de óbito e, ainda, através de estudos especiais
em uma determinada população de área e período de tempo específicos,
que geram dados ditos estáticos.                Os registros são de grande
valor para a comunidade médica por constituírem um sistema de
informações sobre o câncer que fornece dados sobre o diagnóstico,
tratamento e evolução da doença. Os registros são sistemas de coleta,
armazenamento, processamento e análise dos dados, por localização
primária do tumor e comportamento dessa patologia, em uma área
geográfica específica, ou unidade hospitalar. Com estudos baseados nos
dados fornecidos, pode-se ter um conhecimento ampliado sobre a história
natural da doença e observar tendências da incidência, identificando
possíveis fatores etiológicos e mudanças no comportamento das
diferentes patologias.  Objetivos                 O trabalho objetiva
disponibilizar para a comunidade científica informações consolidadas
sobre a ocorrência de casos de câncer no hospital universitário,
colaborando com a elaboração de pesquisas, por exemplo, as
relacionadas aos fatores demográficos, aos métodos de diagnósticos e
aos fatores prognósticos. Entre os dados disponibilizados, estão: a
incidência relativa dos diferentes tipos de câncer; sua distribuição por
sexo e faixa etária; e a letalidade em dois e cinco anos das diferentes



neoplasias.  Desenvolvimento                 Foi instituída uma comissão
composta por professores, médicos do HCPA e outras pessoas,
relacionadas ao projeto, para a tomada de decisões técnicas. Esse
projeto tem, como base, o registro nacional de câncer, coordenado pelo
instituto nacional de câncer (INCA). Os dados que são obtidos no HCPA
são intercambiados com o INCA e com o registro de câncer da Secretaria
Estadual da Saúde.                Trata-se, pois, de um sistema de
informações no qual são registrados todos os casos de câncer
diagnosticados no HCPA desde janeiro de 1998. Registram-se também,
de forma contínua, os dados de evolução de cada paciente através de um
seguimento de pelo menos dois anos. Os casos que não têm seguimento
de dois anos  dentro do HCPA têm seus dados complementados com o
registro nominal de óbitos da Secretaria da Saúde do RS.                Os
pacientes com diagnóstico ou suspeita de câncer têm seu prontuário
revisado, e os casos confirmados são inscritos em um banco de dados,
por meio do programa Epi-Info.  Cronograma                                O banco
de dados foi iniciado em junho de 1999. São revisados cerca de 50
prontuários por semana. Atualmente (julho de 2005), estão sendo
revisados os casos de maio de 2003. Já foram revisados 12987
prontuários, dos quais 7855 foram cadastrados (60,5%). Já foram
disponibilizados os dados de incidência e de letalidade em 2 anos (para
os anos de 1998 até 2002) e os dados de letalidade em 5 anos para os
anos de 1998 e 1999. Prevê-se a publicação anual dos dados atualizados
a cada ano/calendário concluído. A conclusão da próxima etapa (ano de
2003) está prevista para 31/12/2005.  Referências Bibliográficas Instituto
Nacional de Câncer (INCA) - Ministério da Saúde - Governo Federal


